
LOS EMPRESARIOS INDUSTRIALA 

EN LA ARGENTINA -  O .S .A .

A c t iv id a d : — .—— -----

Nómoro do cu estion a rio : 
Bncuostador: ------ -------

Bhl-RES A: ————
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CONTACTOS TELEFONICOS HASTA OBTENER PRIMERA ENTREVISTA CON .ENTRESARIO

Focha
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EXPERIENCIA DEL, ENTREVISTADOS: E sp ecifiqu e  con todo dota  Lio, para cada
cu estion a rio , ia  eerporieneia y  rosu lta d o  do la  ("¿ trov is ta , ügreguo i o s  
comentarios ad ic ión a los  quo juzgue do in to r o s . Id e n tif iq u e  l o s  comenta­
r io s ,  cuando corresponda, con o i  nombro do l a  sección  y número do la  
progunta.
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Para comenzar do soaria  cono cor algunos datos sobro su empresa

Cono ya l o  d i jo ,  o i  o b je t iv o  do o s la  encuesta os conocer la s  op in ión  os do 
empresarios que portalecon. a d i f  e r a ito s  t ip o s  do empresas. Como algunas «apre­
sas pueden poseer más de un esta b lecim ien to  y  frecuentem ente dentro do un m is­
mo establecim iento tien en  in s ta la d a  más do una p lan ta  donde so elaboran d i f e ­
rentes productos, hamos cre íd o  conven iente s o l i c i t a r  .información acorea de l a  
empresa ai general, y  acerca  de una de sus p lantas en p a r t ic u la r . £h eJL caso 
di', esta  empresa l a  encuesta so r e f i e r e  a l a  p lanta  de —

Dato s g ai é ralo  s sobre l a  empresa y  sobre l a  p la s ta  d o  — -  -  - ~ —— ■— — —

1 , ¿Cual es l a  forma le g a l  a ctu a l do esta  esnproga?

1 . sociedad anónima
2. sociedad en oomendita por accion es
3. sociedad de resp on sa b iiid a d  lim ita d a  
t ,  sociedad c o le c t iv a

5. o tra s  formas ( e s pe c i f i c ar ) — — — —
2. ¿Si que fech a  fu e  fundada esta  empresa? Si o c ia  «apresa e x is t ió  en a l pasa­

do con una forma ja e id ic a  d i f  árente a l a  a ctu a l íp or  e jem plo, sociedad  do 
personas o p ro p ie ta r io  ú n ico ) y /o  comenzó siendo do un t a l l a r ,  .indiqueme 
como ano do fundación la  fo ch a  de su in s ta la c ió n  o r ig in a l .

feúcha do fundación : ~~~—
O'o serva cien os ———— — —~ ■“ “•* *=■———»

3. ¿Poseo esta  empresa más de) un esta b lec im ien to?

1 . s í
2 . no

PRISTO TE LA SIGUIOTE: 

PASE A PREGUNTA 5

k, SI ESTA EMPRESA POSEE MAS DE TO ESTABIECIME0ÍTO: Además do l a  p lan ta  do
—------------ posee e s ta  ea&prosa o tra s

plantas dodiaadas a .La producción  de

1 . s í  -
2 , no -



5 ‘J *  qué fecha fu e  In sta lada  l a  planta  do — — ......... ........ ..... ...........
do ' i.f0 in te re sa  .La fo ch a  en
quo la  p lanta comenzó a p ro d u cir , no l a  fo ch a  do in ic ia c ió n  do su construc­
ción ,

?AM LAS QU3 POSEEN MAS DE UN A PLáMTi ( « s í *  EN PRHHJNTá LEER:

Aun cuando l a  p lanta  o r ig in a l  haya cambiado do lo c a lid a d  y /o  haya sido compie;- 
tomento modernizada, .La fo ch a  quo mo in to ro sa  os l a  do j.a i n s t a ia c io n o r l g i -  
n ? l P Lo dicho no so a p lica  a la s  empresas quo, poseyendo v a r ia s  pj.antas d ed i­
cadas a l mismo producto quo eü. O fí L'í?. d iad o , han in sta la d o  una. nueva p lan ta  y  os 
ósta  l a  seleccion ada  para esta  encuesta , Si e s to  os su ca so , temo como fo ch a  
do in sta la c ión  do l a  p lanta  o l  memento en quo ó s ta  comenzó & p rod u cir , cu a l­

quiera sea l a  foch a  do in s ta la c ió n  do la s  o tra s  p lan tas ,

foch a  do in s ta la c ió n  o r ig in a l  ~ ~

6, ¿Cuántas personas, .incluyendo o b re ro s , emipioados, person a ! d ir e c t iv o  y  t é c n i ­
co tra b a ja  en osta  empresa? Por fa v o r , in c lu y a  también a i persona!, tem poraria- 
mentó ausente, Induquiamo además cuántas de> eistas personas porto'iocen a l a  p lan -

níí p en-son as do La empresa

nS personas do la  p i le t a  — — —

7* ¿Cuantos p r c f  o s id a - o s  ia>.áv<;vs.i",a r io s  y  toándoos -in clu yen do a i  porsonaL d i­

r e c t iv o -  tra b a ja  en la s  socolan  os p rod u cción , mente.pimiento, c o n tro l des ca lid a d  
a s is te n c ia  té c n ic a , o fic .in a s  telenioas y  s im ila res?  Por fa v o r  esrciLuya capataces 
encargados y  persona l obrero . Memas desearí'a  quo me .indicara cuántas do osas 
personas trabajan totaiT  o parcia lm ente en l a  p lanta  do — — — — 9

Empresa Planta
nS do p ro fe s io n a le s  un i  ver s i t a r lo  s

n£ de té c n ic o s  ____ _ ________„

T ota l

Dato s  sobro l a  e v o lu c ión d o l c a la ta i do l a  animosa

Ahora desearía  conocer cuál ha sido La evolu ción  deu. c a p ita l  de! su empresa, Pa­
ra f a c i l i t a r  l a  ta re a  so l o  form ularé en t r o s  preguntas.

8 , ¿Cuál fu o  o l  monto ded c a p ita l  .in ic ia l  do osta  empresa en posos do aquél mo­
mento? Mo r o f io r o  a l a  fo ch a  do l a  fundación o r ig in a l ,





a, país 31 HjftL-j.O EN LA
AROffiTINA PASE A 
LA PREGUNTA i 6 „  SI 
£N EL EXTRANJERO, 
PREGUNTE LA SIGUIENTE:

b , provincia, o estado — — - —

c .  lo c a lid a d  ~

15. ¿Cual fu o  la  foch a  do su ra d ica ción  d e f in it iv a  en l a  Argentina? In dicare  
la  fo ch a  en quo constituyó* re  s i d íñ e la  d e f in i t iv a  ai nuestro p a ís ,  acón 
cuando r e a l ic e  v ia je s  fre cu e n te s  a l e x tra n je ro , Es d e c ir ,  l a  fo ch a  desdo 
la  cual Ud. os considorado logalm onto como re s id en te  en l a  A rgentina,

a , fo ch a  do rad icación  d o fin j.t iv a : «-— -*>
b ,  logalm aoto os considorado no re s id e n te  (v is a  t r a n s i­

to r ia »  do t u r is t a ,  o t e , ) :

Observaciones
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^ ¿Q u ó  tip o  do estudios ha rea lizad o  üd? Por fa vor  e sp e c ifiq u e  o l  ditim o 

grado aprobado o t i t u lo  obtenido tn (1  más a ltó  n iv e l  alcanzado. Si no 
fue m la  Argentina, a c la r a r e

N ivel do educación Ultimo grado o t í t u lo País extran jero

1 , prim aria incom pleta últim o grado;

2 , prim aria completa !

3 . secundaria incom pleta ultim o año;

lK secundaria completa t í t u l o :

5 , u n iv e rs ita r ia  incom pleta di.timo año >

6 , u n iv e rs ita r ia  completa t í t u l o :

17» ¿Qug o tro s  estu d ios  ha r e a liz a d o ? Por fa v o r  a c la ro  a l t ip o  do ostudi.oss 
illtimo año aprobado o t i t u lo  obtsaiitb y  lu gar dejado l o s  r e a l iz o .
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preguntas que siguen se r a f io r m  a su ocupación actu a l V a su fsrpcrien 

c ía  de trabajo a n ter io r .

Ocupación actual

18, ;Quó p osic ión  o cargo ocupa dentro de esta  empresa?

39» ¿Desde qaó foch a  ocupa este  cargo?

20, ¿Desde quó foch a  perten ece  Ud. a esta  empresa?

21, ¿Es Ud, p r o p ie ta r io , so c io  o a c c io n is ta  do esta  easprosa, o bien se en­

cuentra exclusivam ente en r e la c ió n  do dependencia?

1 , p ro p ie ta rio  dnico

2, socio  m ayoritario

3, uno de l o s  so c io s

k, a cc io n is ta  rii.yer.lts-rio

5. uno do .lo-3 •'.•xdouistas

6 , oksíLu sivao^rito en r e la c ió n  de 
d0¿5a?deneiáí> aunque posea algu­
nas acciones do l a  empresa

PASE A LA PREGUNTA Zk

PREGUSTE LA SEGUIENTE

22, ¿Poseo Ud, p a r t ic ip a c ió n  en la s  ganancias, y  s i  ésta  es una S .A ., y /o  a l ­
gunas acciones de esta  empresa?

1 . alabas (a cc io n e s  y  p a r t ic ip a c ió n )

2. p a r t ic ip a c ió n

3 . acciones •»— —

¿J-. ninguna —

23. ¿Tiene Ud, re la c io n e s  de parentesco con l o s  p ro p ie ta r ia s  o a c c io n is t a s .^ .  

3aa«áAq£ggíMÍo esta  empresa?

i ,  s í  - - - - -

2 , no



Cuaado Ud, ingresó  a osta  empresa, 
tualattito t ia io ?

¿ lo  M z6 para., ocupar a l cargo quo a c-

PASE A PREGUNTA 2?

2, no FREGUE TE LA SIGUIENTE:

25» ¿Cuál fu o  su primor cargo en osta

&. foch a  do .Ingreso
b , nombro do i. cargo

c , tareas quo re a liza b a

empresa?

26, ¿Cuál fu o  a l cargo quo ocupaba en osta  empresa 
ocupar su p o s ic ió n  actu a l?

a, fo ch a  en quo comenzó a e je r c e r lo  .—— ■—- -

b» nombro ded cargo

c , taroas quo ro a liza b a

ina  «¿latam ente antes do

2?> ¿Fito Ud, a l o uno do Los fundadores do osta  empresa? Mo r e f ie r o  ai. mo­
mento i n i c i a l  do l a  ori.chonela do osta  cmprosaP cu alqu iera  fu e ra  su f o r ­
ma ju r íd ic a  o su tsmu'áo I n ic ia l*

1 ,  fundador tínico

2, uno de i o s  fundadores

3» ninguna p a r t ic ip a c ió n  en -----....
l a  fundación

28, ¿Los actúa los  p ro p ie ta r io s  o a c c io n is ta s  m ayorita rios  do o s ta  empresa t i e ­
nen r o l  a c t i i  do parentesco con ed o i o s  fundadores do o s ta  empresa?

1 , s i  ——«**•«»

2 , no — —
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2 ^ 1 d a n á s  do su a ctiv id ad  en asta anpresa, ¿ocupa üd, cargos en o tra s  empresas 

in d u stria les  o no .In d u stria les?

Lj s£ PREGUNTE LA SIGUIENTE:

2, no .........................-  PASE A LA PREGUNTA 31

30, ¿Qué cargos ocupa, m  quo empresas, a quó so dedican d ichas empresas?

a, cargo quo ocupa

b , nombro do l a  empanosa

c .  a ctiv id a d  do l a  empresa

31» ih to s  do in g resa r , comprar o fundar esta  empresa, ¿tuvo Ud, alguna otpa 
ocupación remunerada?

1 , s í  - - - - -  PREGUNTE LA SIGUIENTE:

2, no — — PASE A LA PREGUNTA 33

32, ¿Qaó ocupación te n ía  .inmediatamente antes do in g re sa r , coraprar o fundar esta  
aaprosa? Si en oso mo r e n te .. t x ü á  más de una ocupación in d iqu e  aqu élla  quo 
Ud, considera  tuvo mayor in í lu m c ia  en c«I hecho do quo pudiera  .Hogar a ha» 
c o r lo ,  Si ninguna de, la s  ocupaciones quo Ud, te n ía  in f lu y ó ,  in d iqu e a q u é lla  
quo l e  propor clon  aba mayores in g resos  o } a igualdad  do in g re s o s , l o  insum ía 
más tiempo»

a» fo ch a  en quo so i n i c i ó  en d ich a  ocupación  . i * 4

b , nombro do l a  ocupación o cargo quo te n ía :

c ,  ¿quo ta rca s  r o a ü z a b a ? :



d. ?Cunl do la s  s ig u ien tes  p o s ic io n e s  ocupaba?!

1 trabajaba por su cuenta , no ten ia  p erson a l, n i l o c a l  • ;• j*
» • ' l *
M i l i

2 trabajab?i por su cuenta , s in  persona l pero to m a  l o c a l  * • • • •
M 1 | • 1

3 ora patrónj in d ica r  n° do personas que trabajaban para 
e l  in c lu id o s  fa m ilia re s

k era geren te , je f e  de departamento o s im ila res ; in d ioa i' 
n° d.o personas a sus órdenes

5 ora je fe  o encargado; in d ica r  n° do personas a sus órd o*  i 
nos j

- ............................ . ..............- ■ .....  i

6 ora capataz; in d io  ¿ir n° de obreros a su cargo

7 era empleado con  c a l i f i c a c i ó n  té c n ic a  o u n iv e rs ita r ia
■ » M •

8 ora empleado ad m in istra tivo  *• • • • •
0 * • • t1 « f • •

9 ora obrero Catív.floado o s e m ica lif ica d o
• • 1 • • 
• • $ l •

10 ora obrero s in  c a l i f i c a c i ó n ,  peón, o personal do fa t ig a
M » l |  
M • 1 1

Observaciones

o Rama do a ct iv id a d j ?De quó so ocupaba la  empresa o in s t itu c ió n  
en la  cu a l Ud, trabajaba (o  de la  cu a l ora p a trón )?  ?Quó produ­
c ía  o vendía.? ?Quó s o r v ic io s  prestaba?



Las preguntas que; siguen están r e fe r id a s  a su padre, 
su ocupación

o l  lugar donde nac

Origen y'r:¡l.Liar

33» ¿Si que p a ís  y  ano lia nacido su padre?

nacim iento SI ARC-Ef:’:.'"ISA P
LA PRIG/id LA 35
EL E/.'ilvi ■;ero5
LA SIGUI:GTE:

b 3 alio do nacim iento

3¿K ¿Rosido o residuo 

1 • s i  ««««.*■

como inm igrante en l a  Argentina?

i c ,  7

./¡SE ñ 
, SI EN

PREGUNTE

2(i no «.Teítac».



✓

41-
contaba . . .

35 , ¿Quá ocupación tenía, su padre cuando Ud. a lrededor do 22 años? Si
su padre ten ía  más do una ocupación d ígaos aquálla  quo l o  p roporcion a ­
ba mayores in g resos  o b im ,  a igualdad di» in gresos*  l a  quo l o  insumía más 

tiempo.

cuando entre­
v is ta d o  t m ía  
22 años

O bservaciones

J

a. Nombro do la  ocu pación ;

b , C$cál do la s  s igu ien tes  p o s ic io n e s  ocupaba*.

1 , trabajaba por su cuenta, no t m í a  
person a l, n i  l o c a l

2 , trabajaba por su cuenta, sin 
personal poro t m ía  l o c a l

3 , ora patrón ; .indicar n 2do p er­
sonas quo trabajaban para Ó1 
in c lu id o s  fa m ilia res t.

ora g o r m to , j o f o  do departa­
mento 0 s im ila res ; in d ica r  n£ 

< do personas a sus órdenes

i

5, ora j o f o  0 encargado; in d ica r  
do personas a sus órdenes l

6 , ora capataz; in d ica r  nü do 
obreros a su cargo

7 , ora empleado con c a l i f i c a c ió n  
té cn ica  0 u n iv e rs ita r ia

¡

8 , ora empleado adm inistrativo

9 . ora obrero c a l i f ic a d o  0 seani- 
c a li f ic a d o

10, ora obroro sin c a l i f i c a c i ó n , 
poón, 0 personal do fa t ig a '

,

c,Rapa do a ct iv id a d , Do emó so ocu - 
paba la  emprosa 0 in s t itu c ió n  en 
la  cual su padro trabajaba  (0 do 
la  cual ora p a trón )?  ¿Quó produ­
c ía , 0 vendía? ¿Quó s o r v ic io s  
prestaba?

.......... r ......................................

1



rinionos genéralos sohro o l  mundo em presarial

Ahora quo ya nc ho ubicada- acoren do usted  y  do su h is t o r ia  o cu p a d o  n a l, 
qu isiera  conoeor sus op in iones acerca  do v a r io s  asp ectos , Algunos son 
muy generales, o tros  so r e f ie r e n  ospocíficam on to  a su a c t iv id a d  en esta  
empresa. Como lo  d i jo  a l  com ienzo, y  como usted  vera  on l o  quo s igu o , 
nos in teresa  l le g a r  a con oeor cómo piensan y  cómo actóan lo s  d ir ig e n te s  
do emprosa on nuestro p a ís , Comencemos cor. algunas op in ion es .

En la s  conversaciones quo hemos sosten id o  con  v a rios  om prosorios cuando 
cononzamos a planear e s to  e s tu d io , recogim os una s e r io  do ideas acerca  
do problemas quo hacen a l a  a ct iv id a d  em presaria l. Hemos s in te tiz a d o  a l ­
gunas de esas ideas en fra s o s  b reves . Ko g u sta r ía  con ocer su op in ión  a l 
resp ecto , es d e c ir ,  d esea ría  quo me in d ica ra  s i  osta usted do acu ordo o 
en desacuerdo con cad¿i una de la s  s ig u ie n te s  op in iones re cog id a s .

3¿>. A largo  plazo en l a  in d u s tr ia  es do mayor u t i l id a d  o l  in g en iero  con  
mucha inform ación  t e ó r ic a  aunque posea poca exp erien cia  p ra c tica  quo 
o l  tó cn ico  s in  form ación  u n iv e r s ita r ia  poro con la rg a  ex p er ien c ia ,

1, totalm ente de acuerdo -----—
2, do acuerde ---------
3, on dos acuerdo — *—
k. absolutamente on desacuerdo ---------

NO LEER, SOLO i ¡4 £ S i^ I  EL 
ENTRüVISTi'DO LO SUGIERE

5 . dependo do la. s itu a c ió n  — — •
REGISTRAR TODO LO QUE DIGA
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persona mice con h ab ilidades para c ie r ta s  a ctiv id a d es  y  no so ju s t i -  
esforzarse  por lo g ra r  a lgo d is t in t o ,

totalmente de acuerdo ---------
de acuerdo ---------
en desacuerdo ---------
absolutamente en desacuerdo ---------

NO LEERj SOLO w m m -S I  
ENTREVISTADO LO SUGIERE
depende de la  s itu a c ió n

■SI El

nREGISTRAR TODO LO QUE DIGA
X k & t Á l _____________________

3£j, EL empresctrio responsable examina con  gran ca u te la  e l  p o s ib le  resu ltado 

de cada innovación antes de pon erla  en e je cu c ió n ,

1. totalm ente de acuerdo — - —
2. de acuerdo — ------
3. en desacuerdo —--------
k, absolutamente en desacuerdo —-------

NO LEER, SOLO EL
ENTREVISTADO LO SUGIERE

5. depende ~.e la  s ituac ión
R33ISTRAP. TODO LO QUE DIGA

s ^ ¿

39[. S i e x is t ie ra n  buenos in s t itu to s  de form ación  de em presarios podrían hacer 
mucho pai'a co n v e r t ir  en em presarios in c lu so  a quienes carecen  de la s  habi­

lid ad es  in n atas ,
1. totalm ente do acuerdo — *—
2. de acuerdo — -—
3. en desacuerdo — —

absolutamente en desacuerdo — ------

NO LEER5 SOLO EL
ENTREVISTADO LO SUGIERE

5, depende de l a  s itu a c ió n   —

ú

^REGISTRAR TODO LO QUE DIGA 
____________________ _



En todo momento es p r e fe r ib le  contal* con  un hombre p r a c t ic o  que con un 
teór ico .

1. totalm ente de acuerdo ---------
2. de acuerdo ---------
3. en desacuerdo ---------

absolutamente en desacuerdo — -----

tan grandes que es conven iente h a cer lo  a un ritm o muy pausado.

1 . totalm ente de acuerdo ---------
2 . de acuerdo ---------
3. en desacuerdo —------
4. absolutamente 'ir desacuerdo ---------

5. dependo de la  s itu a c ió n

La in trod u cción  do lo s  carabios en la  empresa puede producir* d esa ju stes

5. depende de la  s itu a c ió n  
REGISTRAR TODO LO QUE DIG
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Caabianlo ahora do tuna, Mo gu staría  quo so rtmontara a l pasado, a l a  ¿po­
ca cuando usted so in i c i ó  en .La a ctiv id a d  cm prosaria in d u s tr ia l -m  la  p r i -  
mora cicprc-sa ai l a  quo usted tr a b a jó , soa ósta  u otra» Q uisiera sabor cua­
le s  fueron -sus t r o s  p rin cáp a los  razones para o lo g ir  la  a c t iv i ­
dad empresarial. ai .La .industria» Por favor  indíquóm olas on orden do impor­
tancia  d ecrecien te ,

2 ,

43, Ya quo hablamos d e l pasado« ¡\ menudo uno so p lan tea  quo h aría  a i pud iera  v o l ­
ver a empozar, teniendo tod a  l a  exp er ien c ia  que; uno ha acumulado hasta  a i 
momento, Si usted tu v ie ra  osa oportunidad hoy y  no tu v ie ra  mayores preocupa­
c ion es  e-eonómicas, ¿qu6 a ctiv id a d  detsaaria de)sarro.Llar?

Obi «i-e» b<) Ob0cf»(3in<9 bis «r-, ¿a e. p**r» B><»

4-5* Ehtro l o s  em presarios do su rama habrá algunos a quienes Ud, v a lo ra  más quo 
a o tr o s  como em presarios, Podría decirm e euálos son .Las ¿ r e s  prin  cápalos 
cualidados que más admira en o l i o s ?  Mo in torosan  la s  cuaJLidados, no o l  nom­
bro do osas personas. Por favor  indíqunmuias on orden do im portancia docru» 
c ie n to .

3 ,
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Conductas re fe r id a s  a d e c is io n e s  em presariales

Hasta aquí l o  he pedido sus op in ion es  acorc¿i de v a r io s  tomas. Como 
lo  d i jo  antes quisiéram os con ocer  no s o lo  cómo opinan sino también 
como actúan lo s  em presarios en nuestro p a ís . Para e l l o  .Lo id e a l s e n a  
v e r lo s  actual- en d ife r e n te s  s itu a c io n e s . Como eso demandaría mucho 
tiem po, hemos optado por id ea r  v a ria s  s itu a c ion es  d e l  t ip o  do la s  que 
pueden presentarse habitualm onto en la  vida em presarial, Deseo que tra ­
to  do imaginar esas s itu a c io n e s  y  decirm e cómo actu aría  en cada ca so . 
Para que lo s  resu lta d os  do e s to  es tu d io  sean v á lid o s  es im prescind ib le  
quo sus respuestas r e f le je n  l o  que usted  realmente h aría  en d ichas s i ­
tu acion es , No me in te re sa  que me d iga  cómo cre e  quo d ebería  actuar n i 
cómo cre e  que o tro s  actuarían  s in o  con ocer  cómo actu a ría  us te d .

A continuación  l o  voy a proponer la s  va ria s  s itu a c io n e s . Lo ruego rao 
d iga  quó haría  usted  en cada una do e l la s .  Usted debe p a r t ir  do la  ba­
se de quo la  info;:-.».r.‘ .vo:i que l e  doy os voraz y  debe manejarse e x c lu s i­
vamente con  e l la ;  ii.'nquo a voces  l e  r e s u lto  esca sa .



hS. Suponga que usted es e l  p ro p ie ta r io  do una pequeña r e f in e r ía  do po­

lo s  equipos de su p lanta  asegurándole, en base a su e x ito sa  experien­
c ia ,  que e l  cambio aumentará en un 2 0 su actu a l n iv e l  de p ro d u ctiv i­
dad. El a rreg lo  que l o  propone os e l  s igu ien te» s i  en e‘1 primer mes 
la  productiv idad  aumentara en un volumen equ ivalen te  a t r o s  voces e l  
co s to  do la  p in tura , l a  r e f in e r ía  pagaría  la  to ta lid a d  d e l  c o s to  d e l 
tra b a jo , s i  no aumentara en osa p ro p orc ión , la  r e f in e r ía  pagaría  s ó lo  
un t e r c io  d e l co s to  t o t a l  d e l t r a b a jo .
?Estaría usted d ispu esto  a acoptar o l  tra to ?

1. rotundcüíiento no —------
2. l o  más probable os que no ---------
3. probablemente s í  ---------
¿b decididamente s í  ---------

t r ó ’le o , Un d ía  l o  v i s i t a  e l  representante do una agencia do p s ic o lo ­
g ía  in d u str ia l muy acred itada  quien l e  propone p in tar la  to ta lid a d  de

■I EL
ENTREVISTADO LO SUGIERE

5» depende

4?. ?Por que? ••



c

Imagine usted que- un in gen iero  do recon ocid a  exp erien cia  en su rama ha 
ideado un nuevo proceso a lte rn a tiv o  a uno que usted  usa en su empresa, 
Suponga que este  señor l e  propusiera, p robarlo  en su empresa s in  compro­
miso para usted de adopción, Solamente una vez obten idos lo s  resu lta d os  
usted podría  con sidcriir  l a  adopción  o no d e l nuevo p roceso . Usted no 
debe temer on modo alguno que e l  in gen iero  u t i l i c e  e l  acceso a. su empre­
sa para obtener in fa m a c ió n  se cre ta  sobro su funcionam iento.
Sabiondo que la  prueba demandaría s o lo  una erogación  lim ita d a , ? le  per­
m it ir ía  usted  a l  in gen iero  hacer l a  dem ostración en su p rop ia  empresa?

1. rotundamente no ---------
2. l o  más probable es que no ---------
3. probablemente s í  —------
4. dcc ididamente s í  ---------

NO LEER, SOLO EL
ENTREVISTADO LO SUGIERE

5. depende ---------

49, ?Por que? —



50. Suponga que on su departamento de produ cción , que esta  funcionando sa t is ­
factoriam ente, usted debe l le n a r  una vacante do n iv e l  in term edio. Se

te  e f ic ie n te  y  aparenta teñen* una a lta  d is p o s ic ió n  para adaptarse rá p i­
damente a la  organ ización  do su empresa.

de ó x ito  redundaran en b e n e f ic io  de su empresa. La segunda cum plirá e f i ­
cientem ente su tra b a jo  ciñóndose a l o  quo se ha hecho hasta e l  momento 
en la  se cc ió n ,

?E le g ir ía  usted a la  primera persona para e l  puesto?

IGUALMENTE POSITIVAS

1. rotundamente no
2. l o  más probable os que no
3. probablemente s í  
k, dec idideunonte s í

51. ?Por quó? —



w 52. Suponga usted quo un buen d ía  lo  v i s i t a  un experto on organ ización  do 
empresas quo pertenece a una firm a muy acred itad a  en p laza  y  con ocid a  
por su seriedad y  resp on sa b ilid a d , Usted sabe que so tr a ta  de gente quo 
bajo  ninguna c ir cu n sta n c ia  haría  uso indebido de la. in form ación  o b te n i­

da.

El exporto que l o  v i s i t a  ha ideado un nuevo sistem a do organ ización  tó e ­
nle o -udm in istrativo  
probar s i  eso nueve

quo im plica  o l  uso de computadoras. Lo quo desea os 
sistem a es p r a c t ic a b le  en la  Argentina para l o  cu a l

n eces ita  conocer la  organ ización no la  c o n ta b ilid a d - do v a ria s  firm as
de p laza,

El exporto on cu e s tió n  ha se lecc ion a d o  su empresa como uno de lo s  casos 
in teresan tes a e s tu d ia r . P erm itírse lo  no supondría para ustod  ningún 
t ip o  do erogación  n i compromiso alguno de a d q u ir ir  sus sonríe  i o s ,  s ó lo  
demandaría algo do su tiem po. S ólo  cuando haya recog id o  s u f ic ie n te  ex­
p e r ie n c ia , y  s i  l o s  resu lta d os  fueran  v e n ta jo so s , l a  firm a  a la  quo per­
tenece c'l exporto in ten ta rá  imponer o l  nuevo sistem a on o l  morcado. Es­
ta r ía  usted d ispu esto  a p erm itir  que su empresa fu e ra  uno do lo s  casos  
a estu d iar?

1. rotundamente no ---------
2. l o  más on quo no ---------
3. probáblomavilo s í  ---------
k decididam ente s í

NO LEER, SOLO
ENTREVISTADO LO SUGIERE

EL

5. dopondo



i2n lo s  Ccisos a n ter iores  l e  p ed í que me d i je r a  cómo actu aría  usted en s i -  
tuaciones que requieren  hacer una e le c c ió n  entre dos cu rsos de a cc ió n  
cuyos resu ltados son relativam ente a n t ic ip a b le s , A menudo en la  a c t iv i ­
dad. em presarial se presentan s itu a c io n e s  ©n la s  que es n ecesario  hacer una 
e le c c ió n  entre dos a lte rn a tiv a s  mas o menos in teresa n tes  y  mas o menos 
r iesgosa s  de t a l  modo que lo s  resu lta d os  de la  e le c c ió n  de una u o tra  a l­
tern ativa  no pueden a n tic ip a rse  con  ce r te z a . Hemos ideado va ria s  s itu a c io ­
nes de e s te  t ip o ,  Le ruego nuevamente que t r a te  de im aginarlas y ,  hacien­
do l o  p o s ib le  por id e n t i f ic a r s e  con  e l  p erson a je  c e n tr a l do cada s itu a c ió n , 
me diga  cómo actu aría  usted  en cada caso s i  e s tu v ie ra  enfrentado a l  pro­
blema , Nuevamente debo aceptar como re g la s  d e l juego que la  in form ación  
que le  doy es veraz y  que es toda l a  que t ie n e  a su d is p o s ic ió n  en e l  mo­
mento de tomar la  d e c is ió n .



“ 2jk-

expansión mediante .La con stru cc ió n  de una nueva planta en su misma ub i­
cación  a ctu a l, o en una nueva u b ica c ió n , en otra  re g ión , d e l  p a ís . La 
in s ta la c ió n  de la  nueva p lan ta  en su u b ica c ión  ¿ictual l e  supondría un re ­
torno moderado do su in v e rs ió n . La in s ta la c ió n  en la  nueva u b ica c ión  le  
supondría, en cambio, un re torn o  mucho mayor de su in v ers ión  debido a me­
nores co s to s  de m ateria prima, tran sporte  y  exenciones im p ositiva s , Por 
otra  p arte , la  nueva u b ica c ión  t ie n e  una la rga  t r a d ic ió n  de huelgas de 
personal obrero organizado en s in d ica to s  fu e r te s .

S i usted fuera e l  soñor Gómez, ?en que caso  se d e c id ir ía  a in s ta la r  lo. 
p lanta en la  nueva u b ica c ión ?

SI EL ENTREVISTADO SEÑALA QUE HAY ACTIVIDADES POCO AFECTADAS POR LAS 
HUELGAS DE PERSONAL, SUBRAYAR QUE SE TRATA DE UNA SEPRESA Mbn/.A'CTÜRERA _

1. en ningún caso  ---------

2. só lo  s i  juzgara que la s  p o s ib ilid a d e s  de huelgas fu tu ­
ras fueran muy esc ¿isas ---------

3. cuando juzgara que la s  p o s ib ilid a d e s  do que ocu rrieran
huelgas no fueran  mayores d o l 50%

A, aun cuando j:.;  ¿ uv a que la s  p o s ib ilid a d e s  do que o cu rr ie ­
ran huelgas i m y o re s  d e l

SOLO SI EL ENTREVISTADO SE REHUSA A DAR UNA RESPUESTA ALEGANDO 
FALTA DE IN K bíM O N , PREGUNTAR»

5. ?Cuá'les son lo s  datos mas im portantes que n e c e s ita r ía  para poder 
tom¿vr la  d e c is ió n ?  ANOTAR TODOS»-------- ■—  ----------- —  ----------------------

c>e)% ?Por quó? —



<

6 , La empresa ABO una im portante film a  de plaza., ha. con tratado por t r o s  años 
a un químico in d u s tr ia l muy exporimentsido para su departamento do in ves­
t ig a c ión , La empresa debe d e c id ir  cómo emplear lo s  tro s  años d e l tra b a jo  
de ese p r o fe s io n a l, Podría a s ig n a rlo  a tra b a ja r  en un problema d i f í c i l ,  
de largo plazo (de dudosa p o s ib il id a d  de soD.ución) que, en caso de po­
der re so lv e r , supondría un adelanto te c n o ló g ic o  muy im portante para la  
firm a ,o  b ien  podría  optar por a s ign a rlo  a tra b a ja r , como a la  mayoría 
de le s  co lega s  de la  empresa, en una s e r io  de problemas do c o r to  alcan­
ce  pora le s  que s e r ía  mas s e n c i l lo  (p o s ib le )  encontrar so lu cion es  poro 
que supondrían adelantos te c n o ló g ic o s  de mucha menor im portancia ,
S i usted fu era  e l  p ro p ie ta r io  do la  empresa ABC!, ?on qué caso d e c id ir ía  
asignar a l químico in d u s tr ia l a la  in v e s t ig a c ió n  mas d i f í c i l  y  do la rg o  
p lazo ?

1, aun cuando la s  p o s ib ilid a d e s  do re s o lv e r  o l  problema
fueran muy escasas . -------

2, s i  creyera  quo la s  p o s ib ilid a d e s  do r e so lv e r  e l  problema
son por l o  menos d o l  50$ —-—

3, só lo  s i  creyera  que la s  p o s ib ilid a d e s  de r e s o lv e r  e l  pro­
blema son muy a lta s  ------ -

4, en ningún ca .- -------

SOLO SI SL  68S5¡BrS$WÉ© ‘SE REHUSA A DAR UNA RESPUESTA ALEGANDO 
FALTA DE PREGUNTA»!

5, TCuáles son Íe s  datos más im portantes que n e c e s ita r ía  para poder
tomar la  d e c is ió n ?  ANOTAR TODOS: — — ;---------- ------------ -------------- -----------

57. ?Por que? —



M -
El señor Benítez os dúo ño do una empresa quo produce una variada  lín e a  
de productos y  quo l o  asegura un b ie n e s ta r  económico seguro poro modes­
to , El señor Bcnítoz e s ta  considerando l a  p o s ib il id a d  do re d u c ir  algunas 
do sus lín o a s  do producción  para e s p e c ia liz a r s e  en unas pocas de más d i­
namismo, Esto l e  p c im it ir ía  re d u c ir  sensiblem ente la  com plejidad do su ac­
tual organ ización  y  sus c o s to s  f i j o s  l o  quo l e  p e rm it ir ía , en caso de 
tenor ó x it o ,  p a r t ic ip a r  activam ente d e l crecim ien to  d e l mere ado y  aumen­
ta r  sensiblem ente su a ctu a l n iv e l  de ganancias. S i fra ca sa ra , en cam bio, 
pasaría por un período do s e r ia s  d i f ic u lt a d o s  para v o lv e r  a reestru ctu ra r  
su planta y  continuar con  su a ctu a l plan do producción .

S i usted fu ora  e l  señor B on ítoz , ?on quo caso  so la n za ría  a e s p e c ia liz a r  
su planta?

1 . on ningiín caso  ---------

2 . s ó lo  s i  juzgara que la s  p o s ib ilid a d e s  do é x ito  fueran
rauy a lta s  ---------

3. cuando juzgara que la s  p o s ib ilid a d e s  do ó x ito  fuoran
d o l 50# --------

k, no dudaría en h acerlo  —------

SOLO SI EL FUI KEv'lSIADO SE REHUSA A DAR UNA RESPUESTA ALEGANDO 
FALTA DE PREGUNTAR*

5 . ?Cuáles son l e s  datos más im portantes que n e c e s ita r ía  para poder t o ­
mar l a  d e c is ió n ?  ANOTAR TODOSs----- ------ --— — ----------------- :------ ------ -

59. ?Por que?



EL señor Aguirre es un in d u s tr ia l de 40 años de edad. Su empresa produ— 
ce varios  a r t íc u lo s , Uno de sus in gen ieros  acaba de d e s a rr o lla r  un pro­
ducto totalm ente nuevo que no t ie n e  equ ivalen te  en p laza . La fa b r ic a c ió n  
de este nuevo producto re q u e r ir ía  d eriva r  una parte su sta n cia l de lo s  re­
cursos que la  firm a dedica  actualmente a la  producción  de uno de sus pro­
ductos mas im portantes que representa  d e l 25$ a l  30$ . de sus ganancias 
actu a les . Como e l  producto recientem ente d esa rro lla d o  no t ien e  equivalen­
te  en p laza , e l  señor Aguirre no t ie n e  forma de estim ar cu a l sera su 
aceptación  en e l  mercado, pero s í  t ie n e  la  c e r te z a  de que, en caso  de ser 
aceptado, supondría un enorme p r e s t ig io  para su firm a  y  una ganancia c in co  
veces su perior a l a  que ob tien e  con  l a  producción  d e l  a r t ic u le  a l  que 
reem plazaría.

S i usted  fu era  e l  señor A gu irre , ?en que caso  d e c id ir ía  encarar l a  produc­
c ió n  d e l nuevo a r t íc u lo ?

SI EL ENTREVISTADO PREGUNTA SI HAY ANTECEDENTES DEL PRODUCTO EN EUROPA 
0 EEUU, RESPONDER: NO

1, aun cuando intuyera que la s  p o s ib ilid a d e s  de acep tación
por e l  mercado fueran  escasas —------•

2, cuando intuyera la s  p o s ib ilid a d e s  de a cep tación  por
e l  mercado íurvan  tan  grandes como la s  de rechazo —------

3, s ó lo  s i  in tuyera  que la s  p o s ib ilid a d e s  de acep tación
por e l  mercado fueran muy a lta s  -——

4, en ningún caso ---------

SOLO SI EL ENTREVISTADO SE REHUSA A DAR UNA RESPUESTA ALEGANDO
FALTA DE INFORMACION, PREGUNTAR:

5 , ?Cuáles son lo s  datos mas im portantes que n e c e s ita r ía  para poder to ­
mar l a  d e c is ió n ?  ANOTAR TODOS:-----—— --------------------■------ --------- -------

?Por que?



El señor Pérez, un in gen iero  quím ico casado y  con  un h i j o - , e stá  'tra­
bajando en una gran firm a e le c tr ó n ic a  desde que se r e c ib ió ,  hace c in co  
años, En la  empresa e l  señor Perez e s tá  haciendo una buena ca rre ra  con  
un sueldo adecuado a su p o s ic ió n .
En ocasión  de a s i s t i r  a una rounión de gente d e l ramo a l  señor Perez l e  
o frecen  empleo en una gran firm a r o c ió n  organizada que, por l o  tan to , 
tien e  un fu tu ro  in c ie r t o ,  Este nuevo empleo 'le o fr e c e r ía  un sueldo in i ­
c i a l  igu a l a l  que actualmente p erc ib o  y  además p a r t ic ip a c ió n  on la  d i ­
re c c ió n  de l a  firm a , s i  l a  empresa sobrev ivo  a la  com petencia.
S i usted fu era  e'1 señor Perez y  d eb iera  tomar l a  d e c is ió n , s in  duda toma­
r ía  on cuenta la s  p o s ib ilid a d e s  de é x ito  de la  nueva firm a . En que caso  
so in c lin a r ía  usted  a tomar e l  nuovo puesto?

1, en ningún caso ------ ~

2, s ó lo  s i  juzgara que la s  p o s ib ilid a d e s  de é x ito  do
la  nuova empresa fueran  muy ¿litas • ---------

3, cuando juzgara que la s  p osib i'lid iid os  do é x ito  do la
nuova empresa fueran  por l o  menos d e l  50$ — —

4, aún cuando jungara que la s  p o s ib ilid a d e s  do é x ito
do la  nuova firm a fueran  in fe r io r e s  a l  50$ —— -

SOLO SI El ENTfrEVÍlSTADO SE REHUSA A DAR UNA RESPUESTA ALEGANDO 
FALTATE 1 U FO W W m j PREGUNTAR i

5 , TCuálos t / ... ¿a te s  mas im portantes que neo o s i t a r ía  partí poder
tomar l¿i A cois ion? ADATAR TODOS: ...... ........ .■..........—- -

?Por qué?
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Hasta aL momento l o  ho hecho algunas preguntas gen era les  re fe r id a s  a l a  a c t iv i-  
vidad empresarial y  a como actu aría  usted en d is t in ta s  s itu a c io n e s , iUiora me 
gustaría  tra ta r  algunos problem as más e s p e c í f i c o s ,  en p a r t icu la r  l o s  que; hacen 
ai cambio tocnoiogi.co  en l a  .industria . Pasemos entonces a algunas preguntas 
sobro este  tensa.

I ,’**L Vy\ *̂)áA64, ¿Cuáles croo  u&ted que son la s  t r o s  p r in c ip a le s  razones por la s  cua los ¿fe. v '
anprosaricj do sai rama in corp ora  innovaciones? (en orden de Im portan cia ).

2* >.*•*" 

3 . -* •cnonc

65, 0a siu caso, ¿cu á les  son la s  t r o s  p r in c ip a le s  razones por la s  cu a les  usted 

ha d ecid id o  a lo  la rgo  do su h is t o r ia  em presarial -o  d e c id ir ía  en a l  fu tu r o -  
in corp orar innova e l ' ' en. ase. eraprosa? ( da orden do im p orta n cia ).

66 , 0 i es tos  momentos, ¿ co n s id e ra r ía  uste;d d eseab le  in tr o d u c ir  innovaciones t o c -  
■ n o lá g ica s  en esta  empresa?

1 , s í  — —— —

2 , no — —  -



¿H en o p os ib ilid a d es  do 

1 . s í  ->=■<—

Jíajc ^

*- C ^ f c s í r í f í : !  4 ¿  c ¿ i . ^  ?  ] “Y
IzjaZ.í

• catattu *» can 9»xa

? 0 . Pmsando aliora no un su c a r o s a  sino m  su rama, ¿como juaga usted o i  
niveiL tocn o lá g ieo  do su rama con resp ecto  a l n iv o l  mundial?

1 . a l  mismo n iv o l

2 . algo por dobajo

3 . muy por dobajo 

b , no sabo

PASE A LA PREGUNTA 73 

PREGUNTE ÍA SIGUIENTE:

— —  PASE A LA PREGUNTA 73

71* ¿Croo ustod quo so r ía  p o s ib lo  para n u ostro  p a ís  d ism inuir osa d is ta n c ia ?  

1» s í  •»«>«»*»=>

2. no — —

72» ¿Quó medies o so lu ción os  c ro o  usted serían  l o s  más adecuados para 
lo g r a r lo ?  —*« •• oca «c» c a—
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73 . Si usted, tuviera  poder do d e c is ió n  acerca  do un problema como e l  do' como 
u t i l iz a r  lo s  recursos d o l Estado para l a  premoción do l a  m odernización 
industrial, en o s lo  p a ís , ¿cu á les  do la s  s igu ien tes  op cion es apoyaría?;

1 . que io s  fondos d isp o n ib le s  fueran destinados a su bsid ia r  .in sti­
tu tos  do in v e stig a c ió n  te c n o ló g ic a  ya e x is te n te s  o nuevos, sean 
p ú b licos  o privados - — -

2 . que l o s  fondos d isp o n ib le s  fueran destinados a su bsid ia r  a 
la s  «apresas para im portar te c n o lo g ía  do p a íse s  te c n o ló g ic a ­
mente avanzados

3. que l o s  fondos d isp o n ib le s  futirán destinados a ambas o p c io ­
n es , ¿Eh que proporción ?

a, subsid iar in s t i t u t o s  do .in vestigación  t e c n o ló g ic a  — '̂ —

b , subsid iar empresas para im portar te c n o lo g ía  do p a íse s  ^
av alzados > .-------

¿h o tro s  (e ísp o c ifica r )

7^. ¿Por quá? r ' ~r»4».r;n cuca

75* ¿Juzga usted  im portante apoyar a cen tros  de in v e s t ig a c ió n  c i e n t í f i c a  y  
te cn o ló g ica  en su r.n-ua?

1 . sx — ——

2, no —

76, ¿Por quá? -
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77. ¿E staría  ustod do acaordo con que til Estado im pusiera una con tribu ción  o b l i ­

g a to r ia  p a ra -sosten or a cen tros  do in v e s t ig a c ió n  to e n o lo g ic a  en su rama?

1 , s í

2 ̂  no

78. ¿Por quó?

79, ¿Conoco- usted la s  fu n cion os  que cumplí n l o s  cen tros ded In s t itu to  N ación a i  
do Tpcnología In d u str ia l (BJTI)?

i ,  e£

2» no «««•— —

80- El 33)1 TI apoya centros quo so organizan con la  p a r t ic ip a c ió n  do la s  empresas. 
La f i c c ió n  do d ich os cen tros  os r e s o lv e r  problemas te c n o ló g ic o s  do la s  empre­
sas -soan óstas  miembros o no do d ich os  ce n tro s . ¿E staría  ustod d isp u osto  a 
asociarse  a cen tros «argaM-sadas por o l  3NTI, cen tros  cuya función  fu o ra  r e ­
so lver problemas eos do la e  empresas do su rama?

1 , s í

2,  no

3, ya está  a f i l ia d o

Obsorvacionos —

|
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Datos té cn ico s  sobro l a  empresa

Como usted recordar?., e l  o b je t iv o  do esta  oncuosta es conocer cómo opinan 
omprosarios quo porteme/cen a empresas con d ifu re n te s  c a r a c t e r ís t ic a s , Por 
osto  motivo d esea ría  term inar esta  e n tre v is ta  h acién dolo  unas pocas pregun­
tas sobro su empresa. So r e f ie r e n  a dos áreas e s p e c í f ic a s :  producción y  
organ ización ,

Eh primer lugar me in te r e s a r ía  conocer -s in  entrar en de>taJLLos tó c n ic o s -  
algo acerca do la s  innovaciones te c n o ló g ic a s  .introducidas en l a  p lanta  do—

Eh segundo lugar q u is ie ra  quo me d ie ra  alguna .información muy gen era l acerca 
do i o s  medios quo u t i l i z a  .La empresa para s a t is fa c e r  problemas té c n ic o s  re ­
feren tes  a la  creación  y  adaptación de equ ipos, p ro ce so s , d iseñ os  y  productos. 
Finalmente desearía  conocer brevemente algo acerca  do algunas c a r a c te r ís t ic a s  
adm inistrativas de esta  omprosa. Comenc«nos con la s  innovaciones te cn o ló g ica s .

SI EL E7TKE/IST1D0 LO SOLICITA, LEA LAS SIGUIENTES DEFINICIONES,

Las d e fin ic io n e s  b á s ica s  de, innovación  te c n o ló g ic a  u t il iz a d a s  en e s to  estudio
son :

a. Innovación en innovación en oquipos es l a  adaptación , m od ifica ción
o cambio do io s  er.-ri atentéis de» modo quo e l  equipo a s í  incorporado poaoa
-con re la c ió n  a l o s  p re e x is te n te s -  algunas o todas do la s  s ig u ie n te s  carac­
t e r í s t i c a s : i .  in troducen  un mayor grado do autom aticidad; i  1 , tienen  mayor 
rendimiento por unidad do tiem po; i i i , producen a r t íc u lo s  de m ejor ca lid a d ; 
i v . producen t ip o s  o ca lid a d es  de a r t íc u lo s  que con l o s  a n te r io re s  no po­
drían p rod u cirse ; v . permiten un ahorro de; m ateria  prima o l a  u t i l iz a c ió n  
de; nuervas m aterias primas o nuevas m ezclas,

b . Innovación en p ro ce so s : So entiendo por nuevos p rocesos  a q u e llo s  que por 
cambios t o t a le s  o p a r c ia le s ,  en r e la c ió n  a l o s  proecristen tes, poseen algu­
nas o todas do la s  s ig u ien tes  c a r a c t e r ís t ic a s ;  i ,  producen b ien es  do supei- 
r io r  ca lid a d ; i i ,  pormiten un ahorro de m ateria prima; i i i . permiten la  u t i­
l iz a c ió n  de nuevas m aterias prim as; i v ,  dejan menor rosid u c sin aprovechar 
dentro d o i mismo pro co so , es d e c i r ,  e l  rosiduo no aprovechable dentro de la  
misma p lanta  es menor; v , dejan un menor dosocho (o s  d e c ir  rosiduo inapro­
vechable por l a  misma p lan ta  u o tr a s  p la n ta s ).
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. c .  Innovación un p rod u ctos : So entiende por innovación en productos io s  cambios 
t o ta io s  o p a rc ia le s  do produ ctos  ya a x is tr n to s , do modo quo e l  nuevo produc­
to  tm g a  todas o algunas do la s  s ig u ien tes  c a r a c t e r ís t ic a s :  i ,  cambios s ig ­
n i f i c a t iv o s  en l a  ca lid a d ; i i .  l a  .incorporación  do fu n cion es  o usos a v ie jo s  
productos (por oj(im plo, l a  .incorporación  en aparatos do t e le v is ió n  do válvu­
la s  quo amplían o l  rad io  do captación  do im agin es); i i i ,  cambios tn lo s  o lo ­
men to s  co n s t itu t iv o s  do un producto que. impliquen uña m ejora en su ca lid ad , 
e f ic ie n c ia  o rendimiento en l a  función  para .La cual ha sido disoñado (por 
ejem plo, in corp oración  deil c ir c u it o  cerra d o , nuevos envasos para l a  Lecho, 
nuevas m ezclas do h ila d os  que l o s  hagan más r e s is te n te s , e t c , ) ;  i v ,  nueivos 
d iseñ os.

81, ¿Cuáles han sido la s  innovaciones más .iiaportantes qUO l a  empresa ha introdu­
cido a p a r t ir  de 1959 en la  p lan ta  do — — — ------------------------------------------------------ -
do — — — —— — —— — ----— —— — —  ------- ?  Tm ga en cuenta no sola­
mento l a  in trodu cción  do nuevos oquipos y  adaptación de l o s  eoristentes - s i  e l  
cambio ha sido muy importante)- sino tambi&i l a  in trod u cción  do nuevos d iseñ os, 
procesos y /o  produ ctos .



82, ¿Qué medios se u t il iz a n  en esta  empresa para inform arse sobre la s  in n ov a cio ­

nes te cn o ló g ica s  -m su rama, y quién o quiénes dentro do la  empresa so en­
cargan de obtener d icha in form ación?

Medio s -■

Personas (in d ica r  lo s  ca rg os )

83 , ¿E x isto  on esta  empresa una o más o f i c in a s  o so cc ion os  té c n ic a s  cuya función  
e x c lu s iv a  sea : a , .la creación  de nuevos d is d ío a , p rocesos  o pr/v-ductos; y /o  
b , .la adaptación de equ ip os , d isoiíos  o p rocesos  adqu iridos en e l  e x te r io r  o 
l o  c a lm ó te ; y /o  c .  l a  m od ifica ción  y  readaptación  de equipos ¿orist entes? 
Excluya por fa vor  la s  ta rea s  de m antenim iento, do re so lu c ió n  des prohlrmas 
do ru tin a , de a s is te n c ia  té c n ic a  o p rod u cción , de co n tr o l do ca lid a d , e t c , ,  
es d e c i r ,  todo l o  que no sea l a  crea ción  y /o  adaptación de te c n o lo g ía s ,

1 . s i  — — PREGUNTE LA SIGUIENTE:

2, no -------- PISE A PREGUNTA 86

8^, ¿Cuántas o f ic in a s  o se cc ion es  té c n ic a s  cuya fu n ción  e x c lu s iv a  sea l a  crea ­

ción y /a  adaptación de te c n o lo g ía s  p oseo  l a  empresa?

n2 do o f ic in a s  té c n ic a s  -------

85, ¿Posee l a  empresa una o f i c in a  t é c n ic a  para l a  creación  y /o  adaptación do 
te cn o lo g ía s  que o s to  exclusivam ente dedicada a l a  atención  do la s  n e ces id a ­
des de l a  p lanta  do — — — — — —— si t uada en-

i ,  sí
PASE A PREGUNTA 87



, 86, ¿Algunos do l o s  miembros d o l person a l d ir e c t iv o  y /o  p ro fe s ió n  a les  y  t é c n i ­
cos dedican parte do su tiempo a l a  crea ción  y /o  adaptación do te cn o lo g ía s

1. s í  ——

2 , no - - - - -

87 , ¿U tiliza  la  (¿apresa .Los s e r v ic io s  de p r o fo s ic n a lo s  y  té c n ic o s  que no p er­
te n ece ! a l a  (¡mprosa poro que desempernan ta rea s  de creación  y /o  adaptación 
do te cn o lo g ía s?

1 ,  s i  —————

2 . no - - - - -

Datos sobre la  org.anidación de l a  (mprosa

88 , ¿R ealiza l a  empresa algún t ip o  do p ro n ó st ico s  do ven tas?

1 , s í  — —  PREGUNTE. LA SIGUIEíTEi

2 . no — — PASE A PREGUNTA 91

89» ¿Qué inform ación u t i l i z a  para form ular d i dio p ro n ó stico  do ventas?

90, ¿Qué período cubre d icho p ro n o stico  do ven tas?

mosos — —

91. ¿Qué sistema do ca lcu lo  de c o s to s  u t i l iz a n ?

92» ¿Se rea lizan  c á lc u lo s  do c o s to s  do producción  por p rod u cto?

1 , s í  — —  PREGUNTE LA SIGUIENTE:

2 , no — —  PASE A PREGUNTA 9^

93, ¿Para cuales produ ctos?

1 . para todos sus p rodu ctos —

2 . para l a  mayoría — — -

3. só lo  para l o s  más im portantes — —



*9^. I Cuenta la  anprosa con sistemas do inventar ios permanentes (cualqui ora soa
i

a l sistema que so u t i l i c o ) ?

1 , sí ——  PREGUNTE LA SIGUIHKE:

2 , no —

95. ¿Para cuaLos do l o s  s igu í antes rubros so cuenta con un in ven tario  permanente 

(Marcar en cada item  lo  quo corresponda)

1 , M aterias prim as, componentes 
o partos  compradas

todas — —
algunas - - - - -
ninguna —

2a Productos semi-alaborados

todos
algunos —
ninguno

3, ¿i€ft03 tormlaacbs
tod os
alguno ,s --------
ninguno

4 , . Subproducto s

tod os  o algunos ------
ninguno -■—~~

5. Otros ( especificar)

-35"

La e n tre v is ta  term ina aqu í. Le agradezco enormemente su co laboración  
y  e l  tiempo que me ha dexücado.


